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APRESENTAÇÃO E JUSTIFICATIVA

Esse projeto filia-se ao Núcleo de Criação e Pesquisa Teatral – TRIBO que prevê a organização de laboratórios/ateliês como ação de desenvolvimento das atividades de ensino, pesquisa e extensão do DEMAC/FAFCS/UFU.

A Pedagogia Teatral é uma das três áreas de concentração previstas no projeto da TRIBO, com as seguintes linhas de pesquisa: Formação do artista/pedagogo e Teatro comunitário e escolar.

Assim, a Proposta do Laboratório de Práticas Pedagógicas em Teatro  se insere na consolidação das atividades de Criação e Pesquisa Teatral do atual curso de licenciatura em Teatro. Além da otimização necessária para presente modalidade de curso, é também urgente para fortalecer a implementação do atual Projeto Político Pedagógico, seja pela ampliação da modalidade do bacharelado, quanto pela solidez necessária ao Núcleo Comum dos três primeiros períodos do curso em fase de reformulação curricular.

Este Laboratório se alinha com pesquisadores das Artes Cênicas que não vêem dicotomias entre o fazer teatral e a pedagogia, como a Profa. Dra Maria Lúcia de Souza Barros Pupo
 que no texto Além das Dicotomias lança pistas e apostas dignas de consideração e citação para a presente formulação do projeto do Laboratório de Práticas Pedagógicas em Teatro : 

“Muitos dos diretores responsáveis pelas grandes transformações teatrais do último século, tais como Stanislavski, Grotoswki ou Barba de certa forma foram também pedagogos. De modo radical eles sempre associaram a depuração de sua arte ao desenvolvimento pessoal daqueles que a praticam. Para eles a superação de si mesmo se coloca como uma meta inseparável da realização de um teatro que transcenda códigos já consagrados. Preceitos de caráter ético sempre acompanharam seu projeto de renovação teatral. 
O Laboratório de Práticas Pedagógicas em Teatro pretende assim, contribuir não só para as reflexões e ações ligadas ao ensinar/ aprender/ fazer teatro em diferentes espaços (ensino formal ou não) com diferentes públicos (crianças, jovens, adultos, inclusão social, terceira-idade ou outros grupos como presos, adolescentes em situação de risco,  etc...), indo além da fomentação ou discussão de metodologias para atores ou não atores. Cabe acrescer que se ficássemos no âmbito conteúdo e metodologia, estaríamos reiterando uma visão redutora de nossa área de atuação. 

A própria divisão curricular de nossa era propõe uma organização das áreas de conhecimento de maneira menos estanque. Em suma, pretende-se no Laboratório de Práticas Pedagógicas em Teatro dar suporte à própria criação artística e seguindo o raciocínio de Pupo,  criação conforme entendemos aqui se vincula à estruturação das conquistas de uma trajetória e não se confunde necessariamente com a acepção espetacular. Almejamos uma formação profissional de nossos estudantes, ainda fundamentando-nos em Pupo:  à altura de amplos desafios...Só uma formação consistente poderá fazer de nossos desempenho profissional o testemunho da relevância de uma abordagem pedagógica do teatro.
A partir desse prisma o Laboratório de Práticas Pedagógicas em Teatro pretende dialogar intensamente com os outros Laboratórios do Curso de Teatro e propiciar links mais particulares com outras licenciaturas artísticas, sem distanciar-se da realidade dos profissionais que já estão atuando. Pretende-se um trabalho de difusão e ação cultural, alimentando tanto Práticas de Ensino com tempo e espaço assegurados, quanto o envolvimento com encontros, palestras e espetáculos oriundos do curso ou não. Tais atividades corroboram  no acesso ao conhecimento, democratizando-o.
2. OBJETIVOS

· Aprofundar as atividades de Ensino por meio da extensão e da pesquisa, particularmente práticas do fazer e/ ou aprender teatro ligadas ao Estágio Supervisionado, tendo como ponto de partida problematizações concretas de demanda e realidade local;

· Contribuir para a consolidação do Projeto Político Pedagógico;

· Trabalhar em projeto inter-disciplinares agrupando e filiando-se a projetos e pesquisas oriundas de outros laboratórios do próprio Curso de Teatro, entre outros, com objetivo afins; 

· Consolidar o Núcleo de Criação e Pesquisa Teatral nas atividades de pesquisa e extensão;

· Ampliar reflexões e ações sobre o ensinar/aprender/ fazer teatro em diferentes contextos comunitários/ educacionais/ artísticos;

· Criar oportunidades para reciclagem de profissionais, egressos e outros membros da classe artística (professores ou não) ;

· Formação de Público em ocasiões espetaculares ou não (aulas abertas, work in progress, seminários, mesas-redonda, leituras dramáticas)

3. ATIVIDADES DO LABORATÓRIO DE PRÁTICAS PEDAGÓGICAS EM TEATRO 

· Disciplinas obrigatórias e optativas da sub-área e outras que propiciem o debate entre conceitos, atitudes,  procedimentos e valores do ensinar/aprender e fazer/ discutir teatro; 
· Workshops, Atividades de Educação Continuada, Cursos de Ensino e Extensão que enfatizem Práticas Pedagógicas em Teatro e que possam contribuir para futuras pesquisas;
· Aulas e Ensaios abertos;
· Participação efetiva da sub-área na semana de Artes Cênicas e outras atividades acadêmicas na instituição e outros eventos de caráter ciêntífico, acadêmico ou artístico.
4. PÚBLICO ALVO

As atividades do Laboratório de Práticas Pedagógicas em Teatro  articulam pesquisadores, estudantes do curso de Teatro do DEMAC, bem como  integrantes da comunidade.

5. DOCENTES

O Laboratório de Práticas Pedagógicas , é composto primeiramente pelos professores efetivos da Área : Prof. Narciso Telles ( em processo de doutoramento) e pela Profa. Vilma Campos, mas é aberto a todos os professores de curso.  É bem vinda e pertinente a colaboração e contribuição dos professores de outras sub-áreas do curso de Teatro e também professores de outros cursos que venham a se afinar com a área de atuação.

6. RECURSOS 

Para a existência efetiva deste organismo laboratorial são necessários recursos da ordem do Espaço Físico, dos Materiais e Equipamentos e dos Recursos Humanos. 

7. ESPAÇO FÍSICO

O Projeto de Práticas Pedagógicas  pode ser inicialmente instalado na Sala 8 em conjunto com o Laboratório de Práticas de Ensino da Música ,  conforme prioridades determinadas pelo DEMAC, mas algumas das atividades podem ser realizadas em comum acordo em outros espaços, buscando uma otimização da nossa organização física.

São necessários mais dois armários como local de acondicionamento de material didático e cênico.

8. MATERIAIS E EQUIPAMENTOS

São necessários os seguintes equipamentos que já existem  no DEMAC: Equipamento de som, tv 29 polegadas, vídeo cassete, aparelho de DVD, filmadora. É necessária a aquisição de uma máquina fotográfica para registro.
O material de consumo que deve ser orçado para compra periódica são similares à sub-área de processos criativos: tecidos, fitas, bastões, bolas de fisioterapia, fitas de vídeo para registro, instrumentos musicais, bolas de diferentes tamanhos, elásticos, argila, maquiagem , tintas para pintura corporal são exemplos e podem ser de uso comum.

Para o futuro há o interesse de investimento em equipamento para edição de imagens e sons para pesquisa de registro e documentação. 

Também como na sub-área de Processos Criativos, é objetivo estruturarmos uma coleção de CDs, vídeos, livros específicos e cópia de teses e dissertações sobre os conhecimento mobilizados, incluindo-se aí a literatura infanto-juvenil e sua dramaturgia. Os recursos deverão ser dimensionados para análise de fontes financiadoras
9. FONTES FINANCIADORAS

Por tratar-se de um Laboratório que será utilizado por estudantes e professores do curso e que tem por princípio subsidiar o ensino, a pesquisa e a extensão entendemos que há interesse institucional em locar recursos para equipá-lo e mantê-lo.

O objetivo de ampliar e aprofundar o conhecimento e as atividades que relacionam de Práticas Pedagógicas em Teatro aponta para interesses comuns de instituições culturais, artísticas e educacionais. Portanto há interesse em estabelecer convênios e parcerias com estas instituições tanto do poder público, quanto da iniciativa privada, contanto que se mantenha o interesse primeiro do Curso de Teatro. 

10. RECURSOS HUMANOS

As pessoas diretamente responsáveis pela efetivação deste laboratório aqui proposto são os professores do curso de Teatro do DEMAC. Assim que for possível a atuação de estagiário ou bolsista. 
11. Bibliografia

Foram consultados e tomados como referência para a escrita do presente projeto, os seguintes projetos de Laboratório já em andamento e aprovados junto ao DEMAC:

1. Projeto do Laboratório de Ações Corporais. Proponente Profa. Renata Bittencourt Meira,

2. Projeto de Laboratório de Performance das práticas Interpretativas Musicais e Teatrais. Proponentes professores do Núcleo de Práticas Musicais.

3. Projeto de Laboratório de Ensino da Área das Linguagem e Estruturação Musicais. Proponente Sérgio Paulo Ribeiro de Freitas.
4. Projeto de Laboratório de Ensino e Pesquisa em Poética e Estética Musicais – POEMUs – proponente Equipe de L.E.M da Subárea de Teoria da Música.
Pupo, Maria Lúcia de Souza Barros. Além das dicotomias. Anais do Semin[ario de Arte e 

     Educação. 15a Edição-Educação Emancipat[oria e Processos de Inclusão Sócio-Cultu-

     Ral. Montenegro, RS: Fundação Municipal de Artes de Montenegro, 2000, p.31-34.
REGIMENTO INTERNO DO LABORATÓRIO DE PRÁTICAS PEDAGÓGICAS EM TEATRO

Capítulo I – Da Natureza e Finalidades

Art. 1  - O Laboratório de Práticas Pedagógicas em Teatro está alocado na Faculdade de Artes, Filosofia e Ciências Sociais, no Departamento de Música e Artes Cênicas e atuando no Curso de Teatro – da Universidade Federal de Uberlândia.

Art 2  - Tem finalidade apoiar ensino, pesquisa e extensão na área de Práticas Pedagógicas ligadas à Aprendizagem em Teatro.

Capítulo II – Dos Objetivos

Art 3 – Objetiva promover o estudo e pesquisa acerca da aprendizagem teatral, vinculando o pensar, fazer e apreciar e não dissociando a Estética da Pedagogia.

Art. 4 – Objetiva dar suporte ao aluno, ao professor e outros profissionais da área (comunidade) no que diz respeito aos processos de práticas pedagógicas da aprendizagem em Teatro.

Capítulo III – Da Composição

Art 5 – Será composto pelos professores da sub-área Pedagogia do Teatro, quando assim o desejarem e os de outra sub-área que tenham interesse e pesquisa afins, bem como monitores e orientandos desses respectivos professores.

Art 6 – Poderão compor, ainda, o Laboratório professores de outros cursos e / ou departamentos, ou ainda professores e pesquisadores não ligados à UFU que tiverem interesse e pesquisa afim.

Capítulo IV -  Da Organização e Estrutura de Funcionamento

Art 7 – O Laboratório de Práticas Pedagógicas possuirá uma Coordenação com mandato bienal, com direito a renovação de mandato e eleita pelos professores da sub-área de Pedagogia Teatral.

Art 8 – O Laboratório, conforme aprovação do CONDEMAC, está alocado na Sala 08 do Bloco 3M.

Capítulo V : Das Atribuições

Art 9 – Apresentar relatórios anuais sobre as atividades desenvolvidas

Art 10 – Promover encontros sobre resultados de pesquisa em torno da Pedagogia Teatral, nos âmbitos da Educação Formal ou Não Formal, trabalho em Comunidades e Processos de Aprendizagem para Atores e também para Não-Atores.

Capítulo VI - Das Normas para Utilização

Art 11 – Poderão freqüentar o espaço do Laboratório e fazer uso de seus recursos os pesquisadores credenciados e aqueles convidados e autorizados pela coordenação do mesmo.

Art 12 : A coordenação será responsável por uma cópia da chave do Laboratório, sendo responsável pelo material permanente enquanto permanecer no seu interior;

Art 13 – Os casos omissos serão resolvidos pela coordenação do Laboratório de Práticas Pedagógicas em Teatro juntamente com as sub-área de Pedagogia Teatral.

Uberlândia MG, março de 2006
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